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Dentre os acontecimentos deste mês de fevereiro, o de maior destaque em Silvânia, sem
dúvida, foi a visita do Governador Marconi Perillo para participar da inauguração da Escola

Ambiental do Aprendizado Marista Padre Lancísio.
Apresentações artísticas muito bem executadas por alunos do Aprendizado  e discursos

emocionados deram a tônica do evento, ao qual compareceram inúmeras pessoas. A Escola
Ambiental já está em pleno funcionamento e já começou a despertar o interesse da mídia do
estado. Semana passada uma equipe de televisão e um grande jornal de Goiânia estiveram

visitando e conhecendo a Escola.
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Alimentos são jogados fora
A fiscalização da

AGRODEFESA esteve em
Silvânia no dia 8 de feverei-
ro. Uma das finalidades des-
sas visitas é conferir se as
condições de armazenamento
de alimentos que serão ven-
didos aos consumidores estão
adequadas.  Muitas vezes o
público leva para casa pro-
dutos que estiveram estoca-
dos em condições imprópri-
as e o resultado pode ser  in-
fecções ou outras doenças
causadas pela proliferação de
bactérias nos alimentos.

Na visita do dia 8 foi en-
contrado um caminhão baú
que deveria ser refrigerado,
carregado com 1200 kg de

produtos lácteos – iogurtes,
pudins e requeijões cremosos
– em situação irregular. Em-
bora parecessem em bom es-
tado, a temperatura correta
para o transporte deveria ser
7º C e o caminhão apresen-
tava 17º C no seu interior.
Uma diferença de 10º é mui-
to grande e pode significar o
comprometimento dos produ-
tos.

Por essa razão, toda a car-
ga do caminhão foi apreen-
dida e teve de ser destruída
pela Patrol da prefeitura no
depósito de lixo. Um grande
prejuízo para a empresa
REINONE, de Morrinhos. O
motorista, que deveria zelar

pela conservação da merca-
doria, quis economizar na
despesa com o óleo diesel e
acabou provocando um pre-
juízo muito maior.

Se uns tiveram prejuízo,
outros foram beneficiados. O
consumidor deixou de ser
exposto à compra de alimen-
tos em mau estado. Precisa-
mos estar sempre atentos à
temperatura das geladeiras e
freezers dos supermercados.
Quando não estão com o
resfriamento necessário estão
propiciando a proliferação de
bactérias ou outros agentes
patogênicos que podem cau-
sar doenças nos consumido-
res.

Silvânia está sendo benefi-
ciada com uma nova equipe de
Saúde da Família. O sistema
de atendimento pelos postos de
saúde tem provado ser muito
eficiente, evitando a aglomera-
ção de pessoas nos hospitais.
Muitos pacientes atendidos nos
postos de saúde resolvem seus
problemas sem necessitar ir ao
hospital, proporcionando me-
lhor atendimento aos que ne-
cessitam de cuidados especiais
e mais acurados.

No dia 2 de março será ini-
ciada a atividade de um novo
posto de atendimento, na rua
Francisco José da Silva, no
bairro do Bonfim.  A inaugu-
ração está prevista para o dia
7 de abril, Dia Mundial da
Saúde, mas o funcionamento
da unidade já começa no dia

2 de mar-
ço. Será a
o i t a v a
equipe de
PSF no
município
e atenderá
os morado-
res do cen-
tro, do
Baú, do
Bonfim e
de vários
o u t r o s
bairros. Também serão aten-
didos moradores da Água
Branca e do João de Deus três
vezes por semana.

A equipe será formada pela
Dra. Geires, pela enfermeira
Karolina e pelos auxiliares e
técnicos de enfermagem Dalsa
e Elisane. Os agentes comuni-

tários de saúde que atendem a
região são Dirce, Adenilva,
Romilda, Irani, Oilta, Cláudia
e Teresinha.

Toda a população está con-
vidada para visitar as novas
instalações do PSF e quem ne-
cessitar de atendimento será
muito bem recebido.

Bairro do Bonfim ganha PSF
Não foram apenas as no-

vas instalações da Câmara de
Vereadores que chamaram a
atenção no retorno às ativi-
dades do legislativo munici-
pal. A Câmara iniciou os tra-
balhos do ano de 2006 no dia
15 com uma excelente de-
monstração de patriotismo.
Foi executado o Hino Nacio-
nal e o Hino de Silvânia na
abertura da sessão.

Quase todos os presentes,
vereadores e a audiência, per-
filados e com as mãos estendi-
das ao longo do corpo – e não
sobre o coração como algumas
pessoas gostam de fazer imi-
tando os americanos – entoa-
ram os hinos demonstrando
estarem imbuídos de patriotis-
mo expresso.

Patriotismo em alta
Essa medida deveria ser

imitada em todas as ocasiões
em que acontecem eventos pú-
blicos e nas escolas. Os sím-
bolos nacionais, a bandeira, o
brasão e os hinos, são estímu-
los que desenvolvem o senti-
mento de pertencer ao país que
eles representam. Todos nos
emocionamos quando ouvimos
tocar o Hino Nacional em ce-
rimônias públicas. Em ano de
Copa do Mundo, os símbolos
nacionais, especialmente o ver-
de e amarelo, se vêem valori-
zados.

Por outro lado, é importan-
te que todos, especialmente as
autoridades, saibam cantar o
hino com segurança.

Parabéns à Câmara pelo
belo exemplo.

Que dó! Foi uma cena triste ver tanto iogurte, pudim e requeijão
cremoso tendo de ser jogado fora. Esse é um daqueles claros
exemplos em que a economia sai muito cara.

A Secretária de Saúde em frente ao novo PSF
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Transição Planejada do novo governo chega a Silvânia

Alcides Rodrigues: governo participativo.

Prefeitura participa de Programa de Aquisição de Alimentos

Silvânia será a 19ª cidade
sede da Transição Planejada.
Com a desincompatibilização
do Governador Marconi
Perillo, que vai se candidatar
a senador, o vice, Alcides
Rodrigues Filho, vai assumir
o governo em 30 de março.

Poderia ser apenas uma
passagem de comando tradici-
onal, dentro do gabinete, sem
maiores planejamentos, como
acontece tantas vezes. Mas,
com uma concepção moderna
de administração, foi elabora-
do um plano de transição que
possa atender aos anseios dos
governos municipais e da popu-
lação em geral.

Silvânia será a sede da reu-
nião dos municípios de
Gameleira, Leopoldo de
Bulhões, Vianópolis e Orizona,
ocasião em que irão definir as

prioridades de cada um desses
municípios para serem apre-
sentadas ao novo governador.

A equipe do governo, cons-
tituída pelos senhores
Eurípides Gonçalves Barros,
Carlos Kennedy e Décio Aran-
tes, está coordenando a prepa-

ração da reunião, que aconte-
cerá no dia 23, próxima quin-
ta-feira, com a presença do
Vice-Governador. Desde o dia
16 de fevereiro estão aconte-
cendo encontros com membros
do executivo, do legislativo, dos
partidos políticos e  representan-

tes da sociedade organizada, que
irão expor seus anseios para
melhorias nos municípios. Esses
representantes deverão fazer
uma radiografia de seus muni-
cípios possibilitando uma análi-
se do que será possível viabilizar.
Tudo que for solicitado será co-
ligido em forma de documento
do qual será feita uma agenda
propositiva para ser entregue ao
novo governador.

A proposta do Dr. Alcides
é dar continuidade às obras do
governador Marconi Perillo.
Homem de ação e atitude, Dr.
Alcides é médico, foi prefeito
de Santa Helena, onde execu-
tou inúmeras e importantes
obras. Foi o criador do Che-
que Moradia, do Cheque Re-
forma e da Bolsa Universitá-
ria, do Projeto Acácia, que re-
tirou crianças das lavouras,

A Secretaria de
Agricultura, Pecuária e Meio
Ambiente está implantando em
Silvânia o Programa de
Aquisição de Alimentos – PAA
– desenvolvido pelo Ministério
do Desenvolvimento Social e
Combate à Fome. Este
programa objetiva a compra de
alimentos de agricultores

dando às suas famílias um au-
xílio financeiro. Esse projeto
deu origem ao PETI de hoje em
dia. Foi também interventor em
Anápolis, quando o prefeito
Ernani de Paula foi afastado.
Naquela cidade solucionou
inúmeros problemas econô-
micos, quitando várias folhas
de pagamento em atraso.  É
pessoa ética e comedida, fala
pouco e ouve muito e não dá
passos maiores que as per-
nas. Acredita que o
governante que não ouve os
anseios da população está
fadado ao fracasso.

A Transição Planejada é
uma excelente oportunidade
que os municípios têm para
demonstrar suas necessidades
ao governo estadual com gran-
de chance de vê-las atendidas
a curto prazo.

familiares (inscritos no
PRONAF) com dispensa de
licitação, para distribuição
entre as entidades municipais
envolvidas com pessoas
carentes (creches, hospitais,
presídios, asilos, etc.)

O Ministério entra com o
pagamento da compra direta
dos alimentos até o valor de

R$2500,00 anuais por
agricultor familiar que forneça
hortaliças em geral, quitandas,
grãos, farinhas, verduras, etc.

A prefeitura deve oferecer,
obrigatoriamente, uma
contrapartida de 5 a 10% do
valor do projeto, podendo ser
através do pagamento de
técnicos para acompanhá-lo ou

pela oferta de transporte para
os alimentos adquiridos até as
entidades beneficiadas.

Os agricultores do projeto
devem estar obrigatoriamente
incluídos no PRONAF e o
programa deverá ser
desenvolvido em consonância
com o Conselho Municipal de
Assistência Social.

Essa iniciativa terá uma
grande vantagem para o
agricultor familiar que poderá
ter sua produção vendida com
segurança e a preços de
mercado e para os
consumidores das entidades
atendidas pelo município que
terão alimentos de boa
qualidade e com fartura.

O problema das drogas no
mundo nunca foi tão alarmante
para nossa sociedade como tem
sido nos dias de hoje. Por este
motivo, surgiu o Programa
Educacional de Resistência às
Drogas e à Violência, o
PROERD. O programa, cujo
objetivo é previnir o uso de
drogas entre crianças do ensino
fundamental, foi desenvolvido
pela Polícia Militar com o
apoio da Prefeitura.

 O PROERD está
funcionando a todo vapor.
Sendo um programa educativo
tem uma programação
desenvolvida em 17 lições,
aplicadas uma vez por semana,
abordando os seguintes
assuntos: reforço da auto-

estima, pressão dos colegas e
da mídia para o uso de drogas,
as gangues e a resolução de
conflitos sem recorrer à
violência.

 A 17ª lição é a solenidade
de formatura na qual 
participam pais e professores
demonstrando seu apoio à
iniciativa. As crianças recebem
um certificado e brindes
oferecidos pelas Câmara de
Vereadores e pela comunidade.

 Na nossa região as aulas
são ministradas pelo
incansável Cabo Lourivan e,
esse ano a formatura está
prevista para o dia 26 de junho,
às 09h da manhã no Ginásio
do Instituto Auxiliadora.

Concurso - Como parte de

sua estratégia de trabalho, o
Cabo Lourivan está
divulgando um concurso
lançado pela Secretaria
Nacional Anti-drogas, que
pagará até 4 mil reais em
prêmios. O Concurso está
dividido nas modalidades
Cartaz, fotografia e jingle. O
de cartaz é dirigido a alunos
da 1ª à 4ª série e a alunos do
ensino especial; o de fotografia
está dividido nas categorias
amador e profissional e o de
jingle é aberto à população em
geral. Maiores informações
podem ser obtidas com o
próprio Cabo Lourivan ou na
Secretaria Municipal de
Educação ou na Sub-secretaria
Regional de Educação.

PROERD reinicia atividades
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As escolas de Silvânia e
o Enem

O Ministério da Educação divulgou no dia 9 o resultado do Enem – Exame
Nacional do Ensino Médio, com uma novidade – desta vez foi divulgado pelo
Inep,  Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira,
órgão ligado ao Mec, o levantamento médio dos participantes do Enem por
município e por escola. O objetivo, de acordo com o site do Inep
(www.inep.gov.br/enem) é o de “auxiliar professores, diretores e demais diri-
gentes educacionais na identificação de deficiências e boas práticas no âmbito
da escola. As informações também podem funcionar como elemento de
mobilização em favor da qualidade de ensino”.

Realmente, os dados são importantes se se pretende discutir a qualidade
das escolas e meios de melhorá-la. Não se trata de criticar, condenar, acusar –
a escola, o professor, o aluno, o governo ou quem quer que seja – mas de
analisar, discutir, buscar alternativas. Além do mais, o Enem é apenas uma
prova e o seu resultado pode dar uma noção, mas é insuficiente para se avaliar
uma instituição na sua totalidade.

Feito esse comentário, veja-se os números relativos a Silvânia. A cidade
teve média geral de 46,8. Considerando as escolas públicas, essa média foi de
41,2 (C.E. Moisés Santana e C. E. Prof. José Paschoal), um pouco acima da
média geral do estado (39,4) e do país (40). Já as escolas conveniadas, que no
exame são consideradas particulares (Ginásio Anchieta e Instituto Auxiliadora),
obtiveram média 52,4, abaixo da média geral do estado (54,1) e também do
país (55,7).

Num suposto ranking das escolas silvanienses teríamos, com base no Enem,
o Instituto Auxiliadora (54,8), o Ginásio Anchieta (49,9), o José Paschoal
(43,5) e o Moisés Santana (38,9), sendo que este último participou do exame
com alunos da chamada EJA – Educação de Jovens e Adultos.

O site não disponibiliza dados gerais do estado, para se saber que posição
Silvânia ocupa em relação a outras cidades. Comparando com algumas mais
próximas, nossa cidade, com sua média geral 46,8, estaria à frente de Bela
Vista de Goiás (42,8), Anápolis (43,3), Leopoldo de Bulhões (38,7),
Bonfinópolis (40,6), Ipameri (43,6), Vianópolis (45,4), Gameleira de Goiás
(45,5), Pires do Rio (46,6) e até a capital, Goiânia, que teve média geral de 46.
Silvânia estaria atrás de Orizona (47) e Catalão (49,6).

Aparentemente, é uma posição boa, mas na verdade há um longo caminho
a percorrer, não apenas por Silvânia. De um total de cem pontos, o país teve
média 43,9 e Goiás, 42,4. Enquanto o ensino particular parece que vai bem -
a escola do estado que obteve o melhor desempenho teve média geral 77,05
sendo inclusive a terceira melhor média do país - mas isso é uma exceção, uma
escola particular que atende a uma classe privilegiada.

Como já se disse anteriormente, não se trata agora de condenar ou criticar
a quem quer que seja, até por que isso é muito fácil. Mais do que falatório,
precisa-se de ações efetivas, que envolvem aspectos didático-pedagógicos,
administrativos, políticos, estruturais... Em suma: é preciso mais investimen-
tos no setor, conscientes de que os resultados virão mesmo a longo prazo. A
propósito: um prédio novo para o José Paschoal não seria um bom começo?

Energia trifásica no
Viveiro Municipal

O sistema de energia elétrica da cidade não chegava até o viveiro municipal
o que ocasionava sérios transtornos ao funcionamento do maquinário

necessário ao bom funcionamento.
O secretário Francisco Tavares providenciou junto à CELG para que a

instalação da linha elétrica fosse estendida até o local possibilitando maior
facilidade ao desenvolvimento dos trabalhos.

Os moradores da redondeza também foram beneficiados porque agora
possuem ligação da rede elétrica convencional legalizada.
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Coincidência
Ano eleitoral é uma beleza! A
Agetop publicou o edital de
licitação para a obra de
asfaltamento da rodovia
Silvânia/Gameleira de Goiás/
Anápolis no dia 10 de
fevereiro. Claro que uma coisa
não tem nada a ver com a outra
– é tudo coincidência. A
entrega das propostas, em
envelope lacrado, será no dia
29 de março, sendo os
envelopes imediatamente
abertos na presença de
representantes dos licitantes e
do Grupo Executivo de
Licitações da Agetop. O trecho
a ser asfaltado será de 54 km.

Horta
Uma parceria entre a
Secretaria de Agricultura,
Secretaria de Educação,
Companhia Nacional de
Abastecimento – CONAB –
com a Central de Associações,
Sindicato Rural, e a Prefeitura
tornará possível a
implantação em Silvânia de
uma Horta Comunitária para
Merenda Escolar.

Números
Um pouco mais de 150 crianças, em 6 salas de aula.

Esse é o número de alunos das 1ªs séries do Instituto
Auxiliadora, que estavam “sem dono”. O Estado, que havia se
comprometido a assumi-las não estava mais querendo fazê-lo.

uma conversa no dia da inauguração da Escola Ambiental
resolveu o impasse, pelo menos até o ano que vem.

Vigilância I
Silvânia possui um completo
código de posturas, que trata
dos mais diferentes aspectos,
indo da limpeza pública à
poluição sonora. Só que o
dito-cujo não é levado em
consideração, ou seja, não
passa de letra morta.

Vigilância II
No entanto, essa história vai
mudar, de acordo com o
Secretário de Indústria,
Comércio e Turismo, Márcio
Luiz dos Santos. Essa
secretaria assumirá em breve
a responsabilidade de cobrar
o respeito ao Código de
Posturas.

Vigilância III
Preparem-se, pois, todos,
porque o Código é bem
amplo. “Detalhes” como lotes
sujos, falta de calçadas,
barulho fora de hora,
construções fora de padrão,
higiene em estabelecimentos
comerciais e otras cositas
más serão rigorosamente
cobradas, é o que declara
Márcio. Pois que venha logo
essa cobrança – a população
em geral só tem a ganhar.

De novo!
A inauguração da Agência do
INSS em Silvânia foi adiada
do dia 6 de fevereiro para o
dia 9 de março. Motivo: o
Ministro da Previdência
Social virá a Silvânia para a
inauguração e só tinha vaga
na agenda para esse dia.

A Deputada Laudeni Lemes (1ª à esq.), segundo quem
acompanhou as negociações com a secretária Eliana França (2ª à
esq.), teve participação decisiva na resolução do impasse em
torno das 1ªs séries do Instituto Auxiliadora.

Câmara
Enquanto aguarda sua sede
nova, que deve ser instalada
no Espaço Cultural Juvenal
Tavares – que passará por
ampla reforma – a Câmara
Municipal recebeu nova
pintura, suas portas de
entrada foram trocadas e uma
nova sala construída nos
fundos – tudo para dar mais
funcionalidade ao local.

Na Mídia
Além dos benefícios para as
crianças e adolescentes, o
projeto Infância Protegida,
da Unilever,  tem dado
visibi l idade a Si lvânia.
Recentemente, um grupo de
jornalistas holandeses esteve
visi tando a cidade para
conhecer o projeto.  Na
última semana, dois grupos
diferentes estiveram por aqui
– um formado por estudantes
de jornalismo da Unicamp,
que estão elaborando o
Relatório Sócio-ambiental
da empresa; o outro, uma
equipe da TV Cultura, de
São Paulo.

Empregabilidade
Outro benefício da Unilever
para Silvânia é o projeto
Empregabilidade, que será
desenvolvido em parceria com
o Aprendizado Marista. Vinte
jovens de 14/15 anos
participarão de atividades
educacionais no Aprendizado
e receberão mensalmente uma
cesta de alimentos e produtos
da Unilever. O projeto tem
início em março.

Participação
Exemplo de participação tem
sido dado por um grupo de pais
de alunos da Escola Municipal
Crispim Marques Moreira, da
Água Branca. Comandados
pelo senhor Gilmar Correa, o
Gilma, eles já plantaram uma
lavoura de arroz no terreno da
escola, organizaram uma rifa
e, em parceria com a
prefeitura, querem construir
uma casa para um zelador da
escola. Isso também é
cidadania.

Será?
O Conselho Escolar do
Colégio José Paschoal
aproveitou a vinda do
governador Marconi Perillo a
Silvânia para entregar-lhe um
abaixo-assinado solicitando a
instalação do Colégio em sede
própria e digna. O governador
leu o ofício de encaminha-
mento, viu as fotos, o abaixo-

assinado e repassou tudo a
Secretária de Educação Eliana
França e pediu a ela
providências. Será que agora
vai?

Sinistro I
Silvânia, definitivamente, não
é mais a mesma. Um cadáver
foi encontrado dentro de uma
cisterna, numa casa
abandonada na Rua Aprígio
José de Souza, perto da
Sorveteria Ki-Frio, no dia 16.
Moradores, alertados pelo mau
cheiro, chamaram a polícia,
que acionou o Corpo de
Bombeiros de Anápolis para
retirar o cadáver.

Sinistro II
O corpo, provavelmente de um
homem, estava em adiantado
estado de decomposição, e não
foi possível saber de quem se
tratava, a causa da morte e nem
tampouco há quanto tempo
estava ali. Tudo indica que é
alguém de fora da cidade, uma
vez que não foi registrado
nenhum desaparecimento de
pessoa aqui nos últimos meses.
Mistério...

Sinistro III
A coisa anda preocupante
mesmo em Silvânia. Além
desse corpo misterioso, têm
assustado os assaltos a
residências e também  fazendas
da região.
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Sifrônio
Radicalismo em diferentes

versões
Meu velho Português

Edmar Camilo Cotrim
da Redação

É impressionante como as
religiões, que deveriam con-
tribuir para a paz no mundo,
freqüentemente têm sido mo-
tivo de discórdia, divisão – e
mais que isso: violência. O
sagrado, o espiritual cede es-
paço para o fanatismo e a
paixão irrefletida, e o senti-
do maior que deveria nortear
as religiões (religião vem do
latim re-ligare) que é o de
unir a criatura ao seu Cria-
dor, fica esquecido. Por ou-
tro lado, o terreno da fé é
um terreno por demais pes-
soal, subjetivo e deve, por
isso mesmo, ser respeitado
em suas particularidades,
por mais estranhas pareçam
as manifestações de uma
crença.

O mundo assiste atônito a
uma crescente divisão entre
ocidente e oriente a partir de
posturas religiosas diferentes,
que nem por isso deveriam ser
conflitantes. O capítulo mais
recente desse drama tem gi-
rado em torno da publicação
de 12 charges representando
– e satirizando, como é co-
mum às charges – o profeta
Maomé. Os desenhos foram
publicados inicialmente em
setembro do ano passado pelo
jornal dinamarquês Jyllands
Posten e reproduzidos, no
início de 2006, por outros jor-
nais da Europa. Isso acendeu

Quando eu fazia a admissão, tinha...
O quê? Você não sabe o que é admissão? Pois bem: quando um
aluno terminava o que hoje se chama 4ª série da primeira fase do
ensino fundamental,  ele precisava fazer uma prova para ser admitido
na que hoje recebe o nome de 5ª série. Esse exame se chamava
admissão. Entendeu?
Quando eu fazia admissão, tinha um professor de Português (que
por óbvios motivos me furtarei de revelar-lhe o nome) que nutria
desenfreada paixão pelo nosso vernáculo (irru!). A Gramática (assim
mesmo, com G maiúsculo) tinha para ele valor incomensurável
(errensca!), só perdendo em importância (e por muito pouco) para
as Sagradas Escrituras.
E aí era um tal de decorar imensas listas de coletivos, entremeadas
com intermináveis prefixos gregos e latinos, para depois atingir as
profundas e traiçoeiras águas das conjugações verbais, igualmente
decoradas à custa de palmatórias e de caroços de milho caprichosamente
colocados sob os joelhos em horas de meditação ajoelhados.
Pois bem, hoje vencido o trauma (pelo menos assim acredito)
daquelas inesquecíveis (no pior sentido do termo) aulas, sinto-me
plenamente vingado quando navego por alguns sites na internet e
vejo como a moçada de hoje trata a “última Flor do Lácio”.
Sem dó nem piedade, a galera faz gato e sapato da língua, colocando-
a, humilhada e submissa, no lugar que acham que ela merece (e eu,
lá no fundo, bem que concordo).
Eu leio trechos como os que vão transcritos abaixo e rio só de
pensar na cara daquele adorado professor dos tempos de admissão.
A comunicação vence a opressão (às vezes eu penso na possibilidade
de toda essa liberdade de comunicação nos levar à completa
incomunicação, mas logo afasto esse pensamento retrógrado – seja
o que Deus quiser!).
Em homenagem ao meu amantíssimo professor de Português, aqui
vão algumas pérolas desse nosso idioma pós-moderno:
“Oieee...seu flog ta lindo...vou te add tah..dpois passa no meu.bjs”.
“entao tava passando e axei seu flog bem rox parabens!!a foto tah
bem Rox tbm. si kiser me add fika avontadi =) boa sorti e mto
sucesso com seu flog!”
“ai ta apavoradu plu geitu neh?!!!ahahah ki massa!!!a fotu ta mt
legau iu flog tbm cmnta lah nu meu tah?bju”
“Bem essa fotxinha aew foi esse sábado q passou, dia 28, na ksa de
Soraia qnd a gnt foi comemorar o niver dela lá...”
“ObS: qm add dexa scrap! ;D”
“powww conheço vc a um tempo ja hein brotherr e poo tu sabe q
tenho moh consideraçao por vc neh... intaum meu parcero pra oq
precisa eh soh fala manoo”. “música: ecletico pra kraiu”
“intaum finalizandu ele eh mtooo legal gente 6 tem q cunhecer ele
direitu...te dolo...bju”

a ira de fundamentalistas
islâmicos que desencadearam
uma série de protestos pelo
mundo afora, dos quais já re-
sultaram inúmeros mortos.

Quando decidiram publicar
novamente as charges, os jor-
nais europeus o fizeram “em
nome da liberdade de impren-
sa”. O jornal francês France
Soir publicou os desenhos com
a manchete “Sim, temos o di-
reito de caricaturar Deus”. Al-
guns dias depois, agora em fe-
vereiro, uma confecção norte-
americana reproduziu as
charges em camisetas, vendi-
das pela internet.

No outro extremo – extre-

mo mesmo! – radicais
islâmicos paquistaneses ofere-
ceram no dia 17 último um
milhão de reais para quem
matar os desenhistas autores
das charges!

Nesse terreno minado e
melindroso é até um risco
emitir opinião – mas não se
pode fugir à oportunidade de
reflexão.

Em primeiro lugar, é preci-
so fugir das generalizações.

Não são os muçulmanos que
estão provocando esses ata-
ques, mas alguns deles,
fundamentalistas, radicais.

Segundo: é mais fácil e
simplista condenar os ata-
ques, chamando os muçulma-
nos que os empreenderam de
atrasados, primitivos, mas
bem que faltou bom senso aos
artistas que fizeram os dese-
nhos tanto quanto aos edito-
res que os publicaram. É ine-
gável que as charges são
preconceituosas e racistas ao
sugerir que todo muçulmano,
inclusive Maomé, tem voca-
ção para homem-bomba
(uma das charges representa
o Profeta com um turbante
em forma de bomba).

Terceiro: por mais ofen-
sivos que tenham sido os de-
senhos (e a religião islâmica
proíbe qualquer representa-
ção do profeta) nada justi-
fica a ação violenta – os fins
não justificam os meios e
não se pode conceber a de-
fesa de princípios religiosos
com ações desumanas.

Em suma: houve erros
das duas partes – os muçul-
manos perderam uma ótima
chance de demonstrar tole-
rância e os intelectuais eu-
ropeus a de exibir sua
pretensa superioridade sen-
do complacentes com o que
entendem ser mero fanatis-
mo religioso. E nessa histó-
ria toda o mundo inteiro sai
perdendo – e não se iluda o
caro leitor: inclusive nós.

“Houve erros das
duas partes (...).E

nessa história
toda o mundo

inteiro sai
perdendo.”
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A equipe da Creche
Municipal Maria
Tereza, do bairro
Nossa Senhora de
Fátima, preparou uma
recepção especial para
as crianças que
retornavam das férias.
Algumas educadoras
se fantasiaram e a
creche foi toda
enfeitada para as
crianças, que
adoraram a recepção.

O Instituto Auxiliadora participou no
ano de 2005 da 4ª fase dos Jogos
Intercolegiais do Estado de Goiás,
realizada na cidade de Três Ranchos, com
a participação de 216 atletas. Por causa
da greve de professores que aconteceu no
meio do ano, a última fase ficou para
acontecer em março deste ano, em Caldas
Novas.

O instituto conseguiu se classificar
para a fase final em quatro modalidades:
vôlei juvenil masculino, tênis de mesa
juvenil feminino, natação e atletismo 4 x
75m por revezamento.

É a primeira vez que Silvânia
participa da última fase, com bastante
chance de obter uma boa classificação,
já que os atletas que irão representá-la
estão treinando com bastante afinco e
entusiasmo.

O Instituto Auxiliadora fez um bonito
papel em Três Ranchos e representou
bem nossa cidade. Em todas as
modalidades em que a escola participou
foi bem classificada, trazendo 14 troféus
– e muita experiência, tanto para os
atletas quanto para os professores que
lá estiveram.

A professora Eliene Carvalho declara
agradecida que “fomos graças ao apoio
e confiança dos pais, da direção e
coordenação da escola e da nossa
Subsecretaria Regional de Educação”.

De acordo com ela, no Instituto o
esporte é bastante valorizado e
incentivado. “Tento dar-me o máximo e
tenho junto com os meus atletas o maior
apoio da Irmã Efigênia, a diretora, e da
Edilene, coordenadora”, conclui a
professora.

Silvânia sempre teve vocação para a
arte e a cultura, já tendo se destacado
nesses campos. Agora, reforçando essa
vocação, a cidade vai se rendendo ao belo
trabalho desenvolvido pela Escola de
Ballet LG.

Comandada pela professora Luciene
Galdino, a escola oferece aulas de ballet
clássico estilo livre, jazz e dança de
salão. Esta última modalidade é
ministrada pelo professor Russo, de
Goiânia, que está trabalhando na escola
há quatro meses e pretende continuar
seu curso este ano, desde que haja
interesse da comunidade.

A Escola tem projetos ousados para
este ano. Em 8 de dezembro passado,
aconteceu a 3ª Apresentação de Dança
com Técnica, realizada por alunos da
escola. O evento foi um sucesso e
promete se repetir este ano. Mas o maior
projeto para 2006 é a participação no
Festdança, festival de dança que
acontece em Goiânia, no Teatro Goiânia,
e que conta com a presença no corpo de
jurados de autoridades internacionais.

Na competição, participam bailarinos de
todo o estado – e este ano, também
silvanienses estarão lá.

De acordo com a professora Luciene,
por ser a primeira vez que a escola
participa, é muito difícil trazer algum
prêmio, mas a simples participação é uma
vitória para as alunas, professora e pais,
afinal, estarão se apresentando no palco
mais tradicional da capital e competindo
com profissionais já experientes.
“Colocaremos técnica, força de vontade
e entusiasmo em nosso trabalho, por que
estar no palco do Teatro Goiânia
participando deste evento é muito
gratificante para a escola e as alunas e
acreditamos que para os pais também” –
afirma a professora Luciene.

De acordo com ela, o ballet exige
muita disciplina e dedicação em horas e
horas de aulas e ensaios coreográficos,
mas vale a pena. Hoje, o ballet é profissão,
e das mais rentáveis nos grandes centros.

A escola, que fica ao lado do Ginásio
de Esportes das Pedrinhas, está com suas
matrículas abertas para 2006.

O médico e escritor, Dr. Carlos
Magno de Melo, foi mais um intelectual
que decidiu exercer sua profissão e, pelo
ambiente propício, poder dedicar-se mais
à literatura, escolhendo Silvânia para
fixar residência.

Nasceu o nosso mais novo silvaniense
em Piracanjuba, Goiás, concluiu seu
segundo grau no Lyceu de Goiânia, e
formou-se em medicina  pela UNB,
Universidade de Brasília, em 1988. Foi
o primeiro médico a montar uma Clínica
particular em Planaltina e a segunda em
Samambaia. Foi médico responsável pelo
Posto de Saúde de São João da Aliança e
clinicou em Alto Paraíso, além de ter sido
Clínico Geral da BSB-Med – Medicina
do Trabalho e do Serviço Social da
Indústria do Distrito Federal. Fundou e
dirigiu por dez anos a PREVINE-
Assistência Médico Empresarial Ltda,

em Brasília. Como escritor já tem
publicado: Bar Castelo – romance –
2000, O Espírito do Rabo do Fogão –
romance - 2001; Casos em Três tempos
– contos – 2002; Mata Serena – romance
- 2003; Relatório Mandaras – romance
- 2004; Bom dia, ARMAGEDOM –
contos - 2005.

Faz parte da Antologia dos Escritores
de Brasília, de Ronaldo Cagiano, do
Dicionário dos Escritores Brasilienses e
da História da Literatura Brasiliense, de
Luiz Guimarães.  Colabora com os
Jornais: “Brasília Hoje em Dia”, da
Capital Federal, e “Ponto de Vista”, de
Goiânia, e tem vários contos publicados
na Revista Brasiliense de Letras. Hoje é
Clínico Geral do Hospital Nosso Senhor
do Bonfim e tem em Silvânia o seu campo
de inspiração literária. Bem-vindo Dr.
Carlos Magno.

Instituto representa Silvânia na final dos
Jogos Intercolegiais

Escola de Ballet conquista silvanienses

Creche Maria Tereza : recepção especial
às crianças

Mais um intelectual em Silvânia
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XODOZINHO
Com um sorriso de derreter o
mais duro dos corações,
Bruna Caixeta Mameluk
completou 03 aninhos no
último dia 25 de janeiro.
Felicidade completa para a
mãe, Adrielly Caixeta e para
avó coruja, Marly Viana, leia-
se Arte & Beleza.

CORUJICE
A gatinha da foto é
Kawanny de Oliveira
Duarte filha de Hermínio
Martins Duarte e Suábia
de Oliveira Custódio
Duarte. Kawanny comple-
tou quatro aninhos no
último dia 03 de fevereiro.

QUE FOFO!
Quem aparece na foto fazendo
pose de gente grande é o
garotão Fernando Freitas
Bueno, que no último dia 17
de fevereiro completou um
aninho, para alegria dos pais
Fernando Félix Bueno e
Lúcia Maria de Freitas.

FESTA
DUPLA

Festa dupla na
casa do “faz-

tudo” do Jornal A
Voz, o jovem

Rafael Sales, pois
ele e seu irmão

Diogo Sales
sopraram velinhas

nos dias 19 e 15
de fevereiro

respectivamente.
Alegria em dobro para os pais, Francisco Sales e Coraci

Batista. Aos dois nossos parabéns, e ao Rafael, volte logo que há
muito serviço acumulado.

POSE DE PEÃO
Posando de cowboy, Márcio
Luiz dos Santos Júnior
(acima), reuniu amigos e
parentes para no último dia 05
de fevereiro comemorarem
juntos seu aniversário. Ao
Júnior nossos parabéns.

NO CORAÇÃO DOS SOBRINHOS
Durante vários anos ela foi
responsável pela merenda
do Instituto Auxiliadora e
isto lhe rendeu algumas
centenas de “sobrinhos” em
Silvânia. Quem estudou no
Colégio com certeza lembra
com carinho do tempero e
dos conselhos de Tia
Corina. Com uma saúde de
ferro, fruto das diárias
caminhadas antes do sol
raiar, Tia Corina recebeu os
parabéns no último dia 9 de
fevereiro.

SIMPATIA
Dizem por ai que tem

gente que vai a
Drogaria Vitória

sem nem precisar de
remédio. Também

pudera, do outro lado
do balcão possivel-
mente estará a bela

Maria dos Reis
Rodrigues Gonçal-

ves, que no último
dia 07 de janeiro

estava mais sorriden-
te que de costume em

virtude de mais uma festa de aniversário.

FAMÍLIA EM
FESTA
Ele é o centro das atenções na
família. Xodó da mamãe
Patrícia Pereira e da vovó
Aparecida, Pedro Paulo
completou dois aninhos no
último dia 14. Recebeu os
parabéns principalmente das
madrinhas Cristiane e Sueli,
dos padrinhos Cristiano e
Douglas, além dos tios Nice e
Edigelson, Cristóvão, Alda e
dos primos Layanne Helen,
Raquel e Edigelson Filho. Ufa!
Ficou exausto de tanto abraço!
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JUVENTUDE DE
FUTURO
A família e amigos fizeram
questão de comparecer à
cerimônia de formatura do
agora odontólogo Gustavo
Henrique dos Anjos Assis,
filho de Joaquim D´Abadia
Assis e Idalina Gonçalves.
Gustavo Henrique, um dos 77
formandos da FOP - Faculda-
de de Odontologia de
Piracicaba -, ligada à Univer-
sidade Estadual de Campinas
(Unicamp), deu entrevista a
um jornal local, destacando a
emoção dessa conquista. A
colação de grau aconteceu no
dia 3/2, no Teatro Unimep.

CAMINHO DAS
PEDRAS
Ele não aniversaria por esses
dias, mas nossos parabéns ao
Eduardo Júnior Vieira da
Silva, que atuando pelo
Ceilândia Esporte Clube do
Distrito Federal, vem ajudando
a manter aquela equipe nas
primeiras posições do campeo-
nato brasiliense. Quem conhe-
ce o Eduardo sabe o quanto ele
batalhou para chegar lá. E que
não pare por aí.

HIPER LOJINHA EM FESTA
Muito bolo e velinhas na Hiper-Lojinha, pois além do eficiente
Sebastião de Jesus, aniversariante do dia 05 de fevereiro,
também receberam os parabéns as jovens Edvânia Abreu, dia
12,  e Jeane Mesquita, 16. Dizem que o bolo não coube tanta
velinha! Que maldade!

COMEMORAÇÂO EM FAMÍLIA
Quem comemorou mais uma primavera, foi a dinâmica empresá-
ria Eva Aparecida Neves de Oliveira, leia-se Supermercado
Ideal. Mas como ninguém é de ferro ela deu uma paradinha para,
junto ao marido Cláudio e os filhos José Tiago Neto e Ana
Cláudia, soprarem algumas velinhas.

FORMATURAS
Adriana Batista, filha de Antonio Francisco de Souza e
Catarina Batista, era toda alegria quando da sua formatura em
Zootecnia pela Universidade Católica de Goiás, no último dia 14
de fevereiro.

Quem se formou em História pela Universidade Estadual de
Goiás, no último dia 09 de fevereiro, foi  Adriana Flávia
Bittencourt, esposa do Fernando Gomes Rodrigues, leia-se Cia
Rural. Bom para ela, melhor para Silvânia que agora contará
com mais uma defensora de seu patrimônio histórico.

Outra que também pegou o diploma em fevereiro, dia 6, foi Ana
Maria Siqueira Silva, filha de Erico José de Siqueira/Darci
esposa de Marcos Antonio da Silva. Ela concluiu Pedagogia
pela UEG de Anápolis e recebe os cumprimentos desta coluna.

Elci Chagas de Moraes, proprietário da Orcom - Contabilidade,
concluiu o curso de Ciências Contábeis pela UEG de Anápolis e
colou grau no dia 15, recebendo também nossos parabéns.

POESIA EM DESTAQUE
Esforçada e sonhadora, ela não mediu esforços para concretizar o
sonho de ter seus poemas publicados. Sempre ligada aos livros e

apaixonada por
poesia, Gessilma
de Souza e Silva,
publicou recente-
mente seu primei-
ro livro “Eu.
Migalha de
Poeta!”.
Escrito em lingua-
gem simples, o
livro traz poemas
escritos desde que
ela era uma
adolescente e
falam de seus
sonhos, seus
amores, seus
anseios.
No último sábado
18, aconteceu o
lançamento oficial
da obra, em evento
realizado na
AABB. Além do
coquetel de

lançamento, aconteceram também shows ao vivo com  Cangurus
Band e Daniel Lobo e Banda.
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Caramujo Africano é ameaça à saúde pública
A Secretaria de Saúde

está em intensa campanha
para controlar a infestação
de caramujos que vêm cau-
sando transtornos em vári-
as  regiões  do Bras i l .  O
caramujo gigante africano
chegou,  i legalmente,  ao
Brasil por volta de 1988
trazido por empreendedo-
res goianos que desejavam
cr i a r  e  comerc i a l i za r
escargot.

Como o empreendimen-
to não foi adiante, soltaram
os animais na natureza onde
se proliferaram por não te-
rem predadores naturais.
Como eles botam de 50 a
400 ovos em quatro postu-
ras anuais, se proliferam ra-

pidamente.
O grande perigo que ofe-

recem é a transmissão de
dois vermes causadores de
doenças graves que podem
levar à cegueira até à mor-
te. Quando os caramujos
passam sobre as verduras,
os legumes e as frutas dei-
xam um muco que pode es-
tar contaminado com os
vermes.

Quem encontrar esses
caramujos em sua residên-
cia deve usar luvas ou sa-
cos plásticos para protege-
rem as mãos e juntá-los em
um saco plástico e leva-los
aos postos de coleta que são
as unidades de saúde da fa-
mília (PSF).

O caramujo africano é uma espécie exótica invasora. Tais espécies representam, atualmente, a segunda maior
causa de perda de biodiversidade no Planeta. Só perdem para os desmatamentos. Além das doenças que pode
transmitir, o caramujo ataca, destrói plantações e compete por espaços com outros moluscos da fauna nativa,

podendo levá-los à extinção.Na foto, a diferença entre as duas espécies: caramujo regional (de concha
esbranquiçada e que não causa danos) e caramujo africano (de concha escura, nocivo).

A Secretaria de Saúde de
Silvânia mantém seu ritmo
acelerado de trabalho. A
secretária Cida Ramos,
eficiente e dinâmica, contagia
os funcionários, que
trabalham com  entusiasmo.
O resultado são as
permanentes ações
desenvolvidas naquela área
resultando em mais
capacitação para os
profissionais e melhor
atendimento ao público
necessitado de tratamento
médico.

Os funcionários da
Vigilância Sanitária,
Vigilância Epidemiológica,
de Ações Básicas, de

Controle e Avaliação e da
Administração participaram
da 1ª Oficina de
Preenchimento de Mapas
Diários e Mensais, na Escola
de Saúde Pública, em
Goiânia, no período de 14 a
17 de fevereiro. Todas as
ações na área de saúde
dependem de prestação de
contas dos serviços
executados e os formulários
que são enviados para os
órgãos estaduais devem ser
preenchidos corretamente,
propiciando maior agilidade
nas respostas que devem vir
daqueles órgãos. O mau
preenchimento ocasiona
lentidão no serviço e os

pacientes necessitam de
soluções rápidas para seus
problemas. O treinamento
feito na Escola de Saúde
Pública permitirá mais
eficiência e retorno
satisfatório para a
população.

No dia 17 de fevereiro, os
técnicos da sala de vacina do
Núcleo de Vigilância
Epidemiológica e os
responsáveis pela imunização
das Equipes de Saúde da
Família, participaram de
capacitação para
implantação da vacina contra
o Rotavírus.

Nos dias 14 e 15
aconteceu uma Oficina de

Secretaria de Saúde em ritmo acelerado
Sexo Seguro para os Agentes
de Saúde e os enfermeiros
cuja finalidade foi a
sensibilização para a
abordagem do cliente/
paciente da comunidade
portadores de vírus de
doenças sexualmente

transmissíveis, entre elas a
AIDS. Os profissionais que
participaram da Oficina
foram capacitados para
instruir sobre sexo seguro,
uso de preservativo e para
elaborar ações educativas.
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A recente entrevista do ex-
presidente Fernando Henrique
Cardoso, exibida em 06 de fe-
vereiro último pelo programa
Roda Viva da TV Cultura de
São Paulo, foi uma aula de in-
teligência política (do entrevis-
tado, não do país ou dos
telespectadores) e, claro, do
uso que ele sempre fez tão bem
da ironia. Dez aparições cir-
censes de Roberto Jefferson
não valem uma cutucada se-
quer das proferidas por FHC
no curso do programa. Mas,
infelizmente, nem todas as cu-
tucadas do mundo farão o
Sapo Barbudo perder as elei-
ções vindouras. Claro que fal-
ta muito para as urnas, muita
coisa ainda pode acontecer,
mas, assistindo a FCH, perce-
bi que Lula, mais do que qual-

Notas sobre um Roda Viva realmente vivo

André de Leones é escritor,
colunista da Voz e mantêm os
blogs www.coisasqueagente
venoescuro.blogspot.com  e
www.canissapiens.blogspot.com.

André de Leones
para A Voz

quer outro político em ativida-
de, diz o que o povo quer ou-
vir, do jeito que o povo quer
ouvir. É a própria essência do
populismo.

Ocorre que a noção de éti-
ca demonstrada por Lula e os
seus é a mesma, mesmíssima
até, do brasileiro em geral, e
quem se ofender com isso é
porque a carapuça serviu. “A
ética do PT é roubar”, disse
FHC à Revista Isto É. Logo,
o eleitor que, cara a cara com
a urna eletrônica, votar na opo-
sição por se sentir indignado
com a lambança do governo
atual, é porque é um bicho ex-
tremamente raro (um brasilei-
ro cem por cento honesto, que,
por exemplo, paga TODOS os
impostos, por maiores e mais
abusivos que sejam) ou um hi-
pócrita como muitos de nós. O
Brasil é a terra do “jeitinho” e,
claro, da memória curta,

curtíssima até. E um Presiden-
te em constante campanha, vin-
do “do povo” e que o tempo
todo sobe em palanques para
afagar esse mesmo povo, ora,
esse é “dos nossos” e os “ou-
tros” são todos iguais ou pio-
res. Logo, por favor, mais qua-

tro anos, uma cachacinha e um
pé de frango, garçom.

Já Fernando Henrique Car-
doso é um outro tipo de bicho.
Ficou oito anos no Planalto.
Acertou e errou. Apedrejou e

foi apedrejado. Filho de gene-
ral, intelectual respeitado no
mundo todo, perseguido e exi-
lado durante a ditadura (não
um bandido fugido feito José
Dirceu), detentor de uma mas-
sa cinzenta mais densa e ativa
do que a da esmagadora mai-
oria dos políticos e intelectu-
ais brasileiros, ele se esmerou
em se tornar um “ex-presiden-
te” na mais completa acepção
norte-americana do termo: al-
guém acima do bem e do mal,
que minimiza os próprios er-
ros e maximiza os dos outros
não para falar em nome de si
ou do partido que integra, mas
“em nome da nação”.
Fernando Henrique é o nosso
Jimmy Carter, o nosso Clinton,
e Lula não teria inteligência
para fazer isso, claro.

Ao debochar com toda a
calma e elegância dos adver-
sários e de seus críticos, FHC

se coloca acima do povão e
acaba jogando para a torcida,
para os que lhe são simpáticos,
para os correligionários. Na
verdade, não só para eles, mas
também – e principalmente –
para a História. É esta a sua
inteligência política e o que tor-
nou aquele programa tão
instigante e vivo no âmbito de
uma cena política mais e mais
morta, decrépita: colocar-se
acima das picuinhas, mesmo
não estando, muitas vezes, aci-
ma delas, e falar como se qui-
sesse ver a própria voz rever-
berar não no próximo pleito
eleitoral, mas nos ouvidos dos
que virão depois. Em outras
palavras, ele não é nem um
pouco burro.

“FHC  se coloca
acima do povão e

acaba jogando
para a torcida,
para os que lhe
são simpáticos.”
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Bate-papo com o psicólogoDicas para
Viver Bem

Maria Vianna

Lembre-se que nesta época em que muitas crianças estão
começando a estudar é recomendável submetê-las a um

exame médico completo. É preciso ter certeza de que a criança
está apta fisicamente para esse novo período da vida. Saber
se ela escuta e enxerga bem, se está com peso e altura normais
e se os dentes estão em boas condições. Crianças saudáveis
tem muito mais possibilidades de aprender com facilidade.
Procure o médico e peça que faça um exame completo em seu
filho antes de mandá-lo para a escola.

* * *

Ame suas crianças. Nunca pense que ela não entende o
que você fala. Quando houver alguma mudança na vida

dela explique o que vai acontecer com antecedência. Explique,
diga os motivos, comente sobre as coisas boas que essa
mudança possa trazer. Não deixe que ela fique sem
explicações. Mesmo crianças pequenas precisam acompanhar
e entender os fatos de sua vida. Fale várias vezes, explique com
palavras diferentes e observe se o comportamento dela muda.
Grandes mudanças podem levar a criança a ficar doente, a regredir
voltando a ter comportamentos de quando eram menores. Podem
ficar deprimidas ou agressivas. As crianças precisam de muita
atenção e amor. Não as desamparem. Ame-as.

* * *

Procure aprender geografia. A geografia ajuda as pessoas
a se localizar no mundo e a compreender os movimentos

sociais e políticos. Em toda casa deve existir um atlas e deve-
se estimular as crianças a procurar os países, a conhecer os
oceanos e os mares, descobrir onde estão as praias e as cidades.
É preciso saber onde nos encontramos para ter uma noção
adequada da nossa realidade. Pessoas que não sabem onde se
encontram no mundo estão menos preparadas para tomar
decisões, para ter opiniões firmes e para usar as informações
que recebem.

Viva bem. Viva com alegria.

Maria Vianna é Assessora de Comunicação da Prefeitura de
Silvânia, psicóloga e apresentadora do quadro Dicas para Viver
Bem, da Rádio Rio Vermelho de Silvânia.

Sinto necessidade de fazer tudo de maneira perfeita,
mas às vezes sofro com isto. Isto é algo bom ou ruim?

Alexandre Lôbo
colunista d'A Voz

Alexandre Lôbo é Diretor do
Aprendizado Marista Padre
Lancísio, psicólogo escolar,
pedagogo e psicopedagogo,
com mestrado em psicologia
social rural.

O desejo de melhorar, de
ter, ser e fazer o melhor possí-
vel, em si é saudável e cons-
trutivo, mas pode se tornar pro-
blemático na medida em que
exige de nós uma energia, pre-
ocupação e tensão desnecessá-
rias e muitas vezes problemá-
ticas.

O desejo de ter, ser e fazer
tudo de forma perfeita pode ser
algo bom ou ruim dependendo
do referencial e das motivações
propulsoras deste comportamen-
to. Conhecer seu próprio poten-
cial, suas capacidades e limites
e desejar viver uma vida mais
saudável, equilibrada, buscan-
do, assim, o que poderíamos
chamar de um estágio melhor de
vida é uma busca da “perfeição”
saudável.

Existem muitas causas que
podem conduzir a um
perfeccionismo nocivo, prejudi-
cial às pessoas que convivem
conosco, na vida pessoal e/ou
profissional. Para este tipo de
necessidade é mister entender e
superar suas  fontes.

Buscar atender às expecta-
tivas e a aprovação dos demais,
e, com isso agir de maneira
incontrolável(compulsiva), na
qual cada ação é vista como um
desafio e nenhum esforço é su-
ficiente, apesar da contínua e
desesperada tentativa de se evi-
tar os erros; Alcançar a perfei-
ção e, assim, a visibilidade di-
ante dos que o(a) cercam é um
gasto de energia desnecessário

e que normalmente só gera, como
resultado, frustração, tristeza,
estresse e, muitas vezes, estados
psicóticos, como a depressão.

Desejar esta perfeição sem li-
mites e sem um referencial equi-
librado e humano é a certeza de
vivenciar o fracasso, porque os
objetivos estabelecidos são sem-
pre inalcançáveis. Muitas vezes,
também se encontra no
perfeccionista um roteiro de vida,
que vai gerar nas diversas situa-
ções da sua trajetória, uma repe-
tição geradora de negação,
autodestruição e em conseqüên-
cia, de se colocar sempre na situ-
ação de fracasso, de vítima. “Fiz
tudo e da melhor maneira.  Mes-
mo assim fracassei”.

Independente das causas que
levam à vivência de um
perfeccionismo gerador de sofri-
mento, dor, decepção... é preciso
dedicar a energia gasta nestas si-
tuações em momentos de lazer,
relaxando e aproveitando a vida
em plenitude. A alegria em ser o
que se pode e como se pode ser,
tendo a consciência que nada é
perfeito, e que, entre ser feliz com
alguns limites, aceitando algumas
imperfeições e, ser infeliz perfei-
tamente, é melhor ter suas imper-
feições.

Encarar-se imperfeito(a),
capaz de errar, de ser
humano(a), de saber utilizar os
erros como aprendizagem para
um crescimento pessoal, tanto
no que se refere às relações pes-
soais e profissionais pode ser
uma fórmula de superação e de-
senvolvimento para uma nova
maneira de viver.

É preciso dar-se alguns di-
reitos, romper expectativas, se-
jam pessoais, sejam em relação
aos demais. Enfrentar as limita-
ções de maneira tranqüila talvez
seja o melhor caminho de cres-
cimento. E junto a tudo isso se
dar a chance de perder tempo
com o lazer, com as coisas apa-
rentemente menos perfeitas,
sem formas, sem regras, sem
aparentes seguranças e, sobre-
tudo, encarar a vida partindo
dos aspectos positivos, das
conquistas, dos passos dados
e, a partir deles, impulsionar-
se para ir além sem tanta
autocobrança.

Para encerrar lembro de um
amigo espanhol que falando de
perfeição dizia: “Perfeição só no
Céu.” Respondi: Esta que agen-
te deseja, nem lá no Céu.

Espero ter podido colaborar
com você (que fez a pergunta) e
com sua vida. Mais uma vez
estamos disponíveis para suges-
tões e assuntos que queiram se-
jam refletidos na coluna “Bate-
papo com o psicólogo”. O en-
dereço eletrônico é
alobo@ubee-marista.com.br ou
pode telefonar para o Aprendi-
zado Marista (3332-1320) ou
deixar sua carta na Rádio Rio
Vermelho ou na Redação do Jor-
nal  “A VOZ”.
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Brasilino, de folclórico a
histórico

Foto do campeonato juvenil
de 1971, onde o Operário
Futebol Clube foi campeão.
De pé da esquerda para a
direita: Célio Abreu
(Urbanim), Quintino
(agachado) e Antônio
Augusto de Siqueira.
A foto nos foi cedida pela
irmã do Antônio Augusto,
Reni de Siqueira que quis
assim homenagear seu
querido irmão.

Memória do Esporte

Brasilino sorri
ao relembrar
sua primeira
ida ao Serra

Dourada.

Como acontece há 15 anos
está sendo disputado desde o
mês passado o Torneio Dona
Tunica, que reúne exclu-
sivamente equipes da zona ru-
ral. E a disputa está

Torneio Dona Tunica

Luciano Leones

Ele é um dos símbolos do
futebol silvaniense. Mesmo
que nunca tenha sido jogador,
se bem que nesse sentido há
controvérsias, pois segundo ele
mesmo afirma, “já atuou por
várias equipes”. Quem acom-
panha a rotina dos gramados
de nossa região, com certeza
já identificou que a persona-
gem em questão trata-se de
nosso mais tradicional
gandula: o Brasilino.

Brasilino Nascimento de
Souza nasceu em Bela Vista de
Goiás, sendo filho de
Minervino Nascimento de Sou-
za e Luzia Rodrigues de Sou-
za. Ainda criança mudou-se
para Silvânia, vindo morar,
ironia do destino, algumas ruas
acima do estádio Caixetão.

Já por essa época, a manu-
tenção do estádio ficava a car-
go do Patureba, que mantinha
uma escolinha no local. Como
Brasilino não levava jeito pra
coisa, a solução foi improvi-

sar e então ele foi alçado a “po-
sição” que exerceria nos pró-
ximos anos, com mais motiva-
ção que muitos jogadores pro-
fissionais: gandula.

Antes de nossa conversa
informal, fiquei curioso com o
significado da palavra, e resol-
vi pesquisá-lo. Fiquei surpre-
so ao descobrir que a expres-
são surgiu por causa de um
jogador argentino que atuou
pelo Vasco da Gama, de sobre-
nome Gandula, que por cordi-
alidade com os adversários
sempre buscava as bolas que
saiam, entregando-as nas mãos
daquele que faria a reposição.
Ele ficou satisfeitíssimo ao sa-
ber da novidade, ainda mais
pelo fato de Gandula ter sido
vascaíno, time pelo qual tor-
ce, além do Goiás.

Aliás, esse seu último clu-
be lhe rendeu uma história no
mínimo curiosa. O jogo era
Goiás X Guarani, e era a pri-
meira vez que ele ia ao Serra
Dourada, levado pelo Salim e
o Tiãozinho, que hoje trabalha
na prefeitura. Pois bem, acon-
tece que as camisas dos dois
times são muito parecidas, e o
dono da casa atuava com o
uniforme reserva, camisas e
calções brancos. Jogo
disputadíssimo, e os três ali
bem no meio da torcida do
Verdão, eis que o Guarani, de
verde, faz um gol. Bom, só es-
queceram de avisar ao nosso
personagem, ainda criança,
que seu time de coração não
atuava com o uniforme tradi-
cional, e ei-lo ali, bem no meio

da torcida esmeraldina, come-
morando um gol do adversá-
rio. Ainda bem que à época as
torcidas não eram tão violen-
tas como hoje, e ainda deu tem-
po de explicar.,

Em Silvânia, ele “jogou”
por vários times. Começou,
como havíamos  afirmado,
pelo Operário de Patureba,
tendo ali permanecido por vá-
rios anos, aliás anos de ouro,
quando aquele time ganhou
vários títulos e disputou o ama-
dor de Anápolis. Em seguida,
foi para o Bonfim, time criado
nos anos 80 pelo Manoel Sola.
Depois para o Baú, tendo ain-
da passado por Auto Escola,
Ferroviária e João de Deus.

Humilde e trabalhador,
Brasilino já fez de tudo um
pouco para manter-se, sendo
que atualmente pode ser visto
por nossas ruas com seu carri-
nho recolhendo recicláveis.
Mas antes disso, já trabalhou
em cerâmica, fazendas, varreu
rua, além de outras ocupações
esporádicas. Boa praça e que-
rido por todos só fica nervoso
quando o assunto é futebol,
tendo perdido as contas de
quantas vezes já foi expulso
por xingar o juiz. Mas não tem
problema, dia de jogo e lá está
ele, antes mesmo dos outros jo-
gadores, com todo o material a
que tem direito, aquecendo-se
e participando da preleção.

Ao final, pergunto para
quem vai “jogar” este ano. Ele
não responde, e quem o conhe-
ce sabe que toda temporada só
escolhe a equipe depois de al-

gumas rodadas, porque ai já dá
para saber que time está me-
lhor. Afinal, craque só joga
entre os melhores. Melhor para

a história do futebol
silvaniense, que tem nele um
de seus personagens mais fol-
clóricos e queridos.

Brasilino ao lado do craque
silvaniense Marçal.

acirradíssima, sendo que no
último final de semana já seri-
am disputados os jogos de ida
das semi-finais.

Confira abaixo os confron-
tos nas duas categorias:

Titulares
Beira Rio X Cruzeirinho

João de Deus X Cruzeiro do Bom Jardim
Aspirantes

Cruzeiro do Bom Jardim X Sucupira
Auto Escola Cotrim X Beira Rio
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O Projeto Menina Bonita: voluntariado a serviço da cidadania
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ASFALTO
A Agência Goiana de
Transportes e Obras publicou
no dia 10 de fevereiro edital
convocando licitação para a
execução da obra de
pavimentação asfáltica da
rodovia GO-437, trecho
Silvânia/Gameleira de Goiás/
Anápolis, numa extenção de
54,854 km. A entrega das
propostas em envelope lacrado
será no dia 29 de março de
2.006 sendo imediatamente
abertas na presença dos
representantes dos licitantes e
dos membros do Grupo
Executivo de Licitações da
Agetop, presidido por José
Mári Guimarães Resende.

ESGOTO
O presidente da SANEAGO,
Geraldo Félix, confirmou que
as obras de esgoto sanitário e
estação de tratamento de
esgoto de Silvânia serão
inauguradas em breve.
Geraldo Félix informou que o
governador do estado, Marconi
Perillo, vai reservar data em

sua agenda para estar em
Silvânia para a entrega da
obra. A estação de tratamento
de esgoto, construída na saída
para Alexânia, já está pronta.
No perímetro urbano de
Silvânia, 35% da rede de
esgoto sanitário também já está
pronta. Com a inauguração
parcial do sistema, os Bairros
Nossa Senhora de Fátima,
Deco Correa, São Sebastião e
Parque Anchieta já terão o
sistema de esgoto sanitário
ligados e em condições de
funcionamento. A rede de
esgoto também já foi feita nos
Bairros Santo Antônio e
Pedrinhas. Neste dois locais
ainda falta a construção de
uma estação elevatória para
funcionamento. O presidente
da Saneago, Geraldo Félix,
ainda informou que no restante
da cidade as obras de
construção da rede de esgoto
sanitário terão início ainda
neste ano.

HORTA COMUNITÁIA
Representantes das secretarias

da Agricultura, da Educação e
da Companhia Nacional de
Abastecimento se reuniram em
Silvânia, no dia 02 de
fevereiro, com membros da
Central de Associação Rurais
e sindicatos de agricultores
locais para discutirem a
implantação do Projeto da
Horta Comunitária para
Merenda Escolar. A prefeitura
municipal ficará responsável
pela terra, preparo do solo e
energia elétrica e a Seagro vai
auxiliar com o kit de irrigação
e a assistência técnica da horta.
Na ocasião, foi definido o
número de agricultores da
região a serem cadastrados no
Programa Nacional de
Fortalecimento da Agricultura
Familiar (Pronaf), que prevê a
garantia de venda de alimentos
em até R$ 2,5 mil por
agricultor à Conab.

PROJETO ADOLESCENTE
Foi lançado em Silvânia, no
dia 09 de fevereiro, o Projeto
Adolescente, da secretaria
municipal de saúde. O objetivo
é oferecer aos adolescentes de
11 a 18 anos, a oportunidade
de debater os problemas
próprios da adolescência. Para
isso, serão formados grupos de
ajuda que irão utilizar
palestras, dinâmicas e reuniões
para discutir comportamento,
sexualidade, relacionamento e
saúde com os adolescentes. O
primeiro grupo do Projeto
Adolescente vai se reunir no
PSF 1,  que funciona na
antiga Osego. A intenção é
expandir  o projeto para
todos os postos de saúde do
município.

MENINA BONITA
A Associação das Damas
Salesianas de Silvânia
retomou no dia primeiro de
fevereiro, o projeto Menina
Bonita (foto), que atende
crianças e adolescentes
carentes do município. O
trabalho voluntário oferece
oficinas de costura, dança,
artesanato e este ano, a
novidade é a implantação do
a c o m p a n h a - m e n t o
pedagógico. O projeto Menina
Bonita, que atende trinta
alunas, é financiado por
doações da comunidade e das
próprias Damas Salesianas.

CARAMUJO
Preocupada com a infestação
dos caramujos gigantes em
Silvânia, a secretaria
municipal de saúde realizou no
dia 15 de fevereiro uma
campanha de combate ao
molusco. Durante todo o dia,
os postos de saúde, a sede da
secretaria e o centro de
reabilitação de Silvânia
receberam os caramujos
recolhidos nas residências
pelos próprios moradores.
Depois de recolhidos, os
caramujos foram eliminados
por agentes da vigilância
sanitária.

A Voz publicou em sua edição passada, na página de esportes,
matéria sobre a Olimpíada Estudantil do Instituto Auxiliadora que
foi contestada pela escola no que diz respeito ao preço cobrado
pelas camisetas de quem iria participar do evento. O Instituto, através
da professora Lia, enviou à redação o seguinte esclarecimento:

“O valor da camiseta das Olimpíadas Infantil foi R$10,00,
sendo todas elas de manga cavada, com pintura apenas na frente
e o designer (desenho) bastante simples, infantil, no qual foram
usadas apenas duas cores.

Já a camiseta das Olimpíadas Juvenil foi R$1,00 mais cara do
que a do ano de 2004, quando a camiseta teve um custo de R$15,00.

Este ano, a camiseta foi vendida a R$16,00, e trazia detalhe
lateral, número nas costas, e na frente um desenho grande e com
a pintura em três cores. Portanto, foram utilizadas três cores de
tinta, sendo que teve camiseta com telinha lateral, cores
extravagantes, capuzes e com o mesmo valor padronizado.

Em relação às olimpíadas das outras escolas, referente ao
valor pago, a do Instituto Auxiliadora não diferencia, pois nas
outras olimpíadas ocorridas em Silvânia as camisetas variaram
entre R$14,00 e R$23,00.

As camisetas foram pintadas em Goiânia, devido à preocupação
do valor, nós buscamos qualidade, satisfação de nossos alunos e
um preço razoável. Hoje uma camiseta de uniforme branca com
apenas um detalhe estampado está sendo vendida a R$16,00.

Ninguém ficou sem poder participar das Olimpíadas do
Instituto Auxiliadora por não ter condição financeira para
comprar a camiseta – foram doadas 46 camisetas para o alunado.”

Esclarecimento sobre as Olimpíadas
do Instituto Auxiliadora
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Crônica da Praça

Sempre que procuro pesso-
as a fim de tomar-lhes empres-
tadas as lembranças, tenho a
grata satisfação de descobrir que
sua própria vivência, contada em
meio aos casos é muito mais in-
teressante que os fatos aconte-
cidos.

Não podia deixar de ser, de
tudo o que existe, não há nada
mais espetacular que a vida hu-
mana.

Conforme combinado, fui ter
com seu Afonso num sítio das
redondezas, onde vive muito fe-
liz, em companhia de dois cães,
um gato, alguns porcos e fran-
gos, e inúmeros pássaros, a se
destacar um pássaro preto que
durante toda nossa conversa nos
acompanhou com seu maravi-
lhoso canto.

Segundo depoimento do seu
Afonso, não houve um motivo
especial que o levou a confecci-
onar os Judas, só mesmo o de-
sejo de manter viva a tradição
que lamenta muito não continu-
ar, uma vez que a confecção dos
Judas é muito cara para ser ar-
cada por um só, sem a ajuda da
população.

O boneco propriamente dito,
em tamanho natural, bem vesti-
do e calçado, portanto relógio e
chapéu e outras jóias, assim como
“seu recheio”, sua comitiva, seu
“barulho” não ficam hoje por

O homem que fala com o sol, a lua e as estrelas...
Semana Santa...

menos de dois mil reais.
Não obstante sua avançada

idade seu Afonso está pronto
para mostrar aos mais novos a
divertida queima do Judas com
todos os particulares folclóricos
que a mesma contém: o passeio
pelas ruas da cidade, as torvas,
as heranças deixadas e a quei-
ma finalmente. Só lhe falta o
apoio do governo da cidade de
Silvânia, na pessoa do Sr.
Aguinaldo Batista de Mesquita,
Secretário da Cultura, Despor-
to e Lazer.

Fica o apelo, na certeza de
que valerá cada centavo devol-
ver à população, principalmen-
te infantil, mais uma brincadei-
ra de tempos idos.

Conversar com seu Afonso
foi uma experiência em todas os
sentidos enriquecedora, sua ma-
neira de encarar a vida deixa a
convicção de que a riqueza é
muito necessária para quem quer
ser rico, mas para quem quer
viver basta a vida.

Sem tv e ligando o rádio
muito raramente, seu Afonso
confidenciou-me que conversa
com o sol, a lua e as estrelas.
Nem por um instante, duvidei da
beleza deste diálogo.

Semana Santa

Era impossível não se emo-

cionar com as procissões da Se-
mana Santa.

A população ainda pequena
permitia que elas acontecessem
de forma organizada, com os
cantos e rezas totalmente audí-
veis em todo seu percurso.

Também no triste há beleza.
A beleza que nos toca a alma e
aperta a garganta.

Era assim que nos sentíamos
durante a Procissão do Encon-
tro, quando as mulheres saíam
da igreja do Nosso Senhor do
Bonfim acompanhando o andor
de Nossa Senhora com seu co-
ração dilacerado pelos punhais
que simbolizam as dores de
Maria e encontravam os homens
que, saídos da igreja do Rosá-
rio, traziam a imagem de Jesus
alquebrado pela cruz dos nos-
sos erros.

O Encontro de frente ao pré-
dio da prefeitura era o ponto
culminante daquela procissão.

Ficava encantada com as
lanterninhas que meu pai fazia
para proteger minhas mãos do
sebo quente que escorria das
velas. Guardava com cuidado a
lanterninha, para a mais bonita
procissão: a do Senhor Morto.

Os cantos da Verônica e do
Perdão entoados pelas
afinadíssimas vozes da Dona
Carminha, e posteriormente pela
Salete, elevavam ao extremo a

emoção daquelas solenidades
religiosas.

Ficava impressionada com
uma prática muito comum na-
quela época: a de cumprir pro-
messas ou votos. Acompanhar
a procissão com os pés descal-
ços ou, mais interessante ainda,
de equilibrar na cabeça, sobre
“rodias” de pano bandejas con-
tendo bandas de laranjas-da-ter-
ra esvaziadas dos gomos e chei-
as de água e óleo, com um pa-
vio que ia aceso todo o trajeto.
Era lindo ver aqueles pontos lu-
minoso em movimento na noite.

Em tudo a Semana Santa
cumpria seu objetivo: o de nos
levar à meditação, ao recolhi-
mento e a proposta de renova-
ção na Páscoa.

Se hoje a Semana Santa não
provoca em ninguém toda essa
gama de emoções, ainda que se
repitam as mesmas solenidades,
imagens e cantos, devemos ao

fato de termos nós, mudado nos-
so conceito de valores.

Buscar no passado o som tris-
te da matraca do Benedito Bode,
as procissões em fila, ao invés
deste amontoado desorganizado
de gente se acotovelando sem sa-
ber bem pra onde ir ou o que re-
zar talvez fosse a solução pra fa-
zer renascer em nós a emoção de
uma verdadeira Páscoa, que é o
único objetivo da Quaresma e da
Semana Santa.

Muito obrigada à Lourdes e
à Ana Maria do seu Afonso, por
me acompanhar numa aventura
e tanto! Com direito a carro
atolado, a picadas de mosquito
e sol escaldante. Mas faria tudo
de novo para ter o prazer de es-
tar com o homem que fala com
o sol, a lua e as estrelas.

Márcia
No próximo número:

Viagem de trem de ferro.
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Mostrando sintonia com a grande preocupação mundial do momento, Maristas criam espaço para educação ambiental

Aprendizado inaugura a primeira escola ambiental de Goiás

No alto, a partir da esquerda: Irmão Alexadran, diretor do
Aprendizado e idealizador da Escola Ambiental, Irmão
Claudino Falcheto, provincial marista, governador Marconi
Perillo e prefeito João Caixeta. Ao lado, a equipe do
Aprendizado com o uniforme da Escola Ambiental - união e
dinamismo a serviço da educação e da defesa do meio
ambiente. A Escola está pronta para receber alunos de todas
as escolas da região.

O Coral do Aprendizado sob o comando do Ir. Eusébio.

Numa das festas mais concorridas
dos últimos tempos, o Aprendizado
Marista Padre Lancísio inaugurou no
dia 3 de fevereiro a primeira Escola
Ambiental do estado de Goiás.

Inúmeras autoridades municipais e
estaduais, além de representantes do
Ministério do Meio Ambiente,
estiveram presentes ao evento.

O governador Marconi Perillo foi a
presença de maior destaque no evento.
Ele chegou de helicóptero pouco depois
das 13 horas e almoçou no
Aprendizado, acompanhado pelo
diretor do Aprendizado, irmão
Alexandre Lobo, do irmão Claudino
Falcheto, do prefeito João Caixeta e da
Primeira Dama Célia Regina e de
outras autoridades, como a Secretária
de Educação Eliana França, o
presidente da Saneago, Geraldo Felix,
as deputadas estaduais Laudeni Lemes
e Carla Santillo e os prefeitos de
cidades vizinhas.

Após o almoço, teve início a
solenidade de inauguração da escola.

A Escola Ambiental tem como pro-
posta desenvolver um processo de
sensibilização para as questões
ambientais na comunidade escolar do
Aprendizado Marista Pe. Lancísio, na
região e na sociedade em geral, de modo
a evidenciar a complexidade da proble-
mática ambiental visando o comprome-
timento, no respeito a todas as formas
de vida.

Inicialmente a escola vem
redimensionando sua política interna a

partir da formação do compromisso dos
educadores (todos os que participam da
instituição com seu trabalho) e dos
educandos, com a qualidade do ensino,
na perspectiva da transformação soci-
al e melhoria das relações das pessoas
consigo mesmas e com o universo ao
seu redor.

Além do redimensionamento de sua
política interna, por ser também um
espaço favorecedor de uma proposta
ambiental, dispondo de 160 hectares de

terra, coloca à dis-
posição todo esse
território e estru-
tura para que as
demais escolas
públicas, através
da Sub-Secretaria
de Educação do
Estado e Secreta-
rias Municipais de
Educação da re-
gião, possam de-
senvolver projetos
e pesquisas de
e d u c a ç ã o
ambiental aten-

dendo, assim,
a um total de
15 mil estu-
dantes. A insti-
tuição possui
e s t r u t u r a s
como reservas
de matas do
cerrado, fontes
de água, po-
mares, horta
orgânica, cria-
ção de diversos
animais, tudo
dentro de uma
pe r spec t i va
agroecológica
correta e educativa. Esta ação também
pretende articular cada vez mais edu-
cadores para que se tornem agentes
ambientais e multiplicadores de uma
consciência em prol do desenvolvimen-
to sustentável.

Outra frente deste ousado projeto é
a formação de parcerias com órgãos
interessados no desenvolvimento de
uma política de educação ambiental,
como é o caso, neste momento, da par-

Após o hino nacional, aconteceram
apresentações artísticas de alunos do
Aprendizado – todas muito bem
executadas. A seguir, vieram os
discursos. Falaram o diretor Alexandre,
o prefeito João Caixeta, o provincial,
irmão Claudino Falcheto e, por fim, o
governador. Em sua fala, Marconi
ressaltou a importância do
acontecimento e parabenizou os
Maristas por sua atuação em Goiás.
Encerrado o evento, o governador
retornou para Goiânia enquanto era
servido um lanche aos presentes.

ceria com a Central dos Agricultores
de Silvânia e com o Sindicato Rural,
sendo, assim, apoio para cursos de
agroecologia e desenvolvimento susten-
tável.

Desta forma o Aprendizado Marista
Pe. Lancísio - Escola Ambiental -
constitui-se uma instituição com uma
proposta para o desenvolvimento de
uma educação de qualidade e respeito
à vida para toda a região.

Como funciona a Escola Ambiental

Frutos da Terra - dança que encantou os presentes à inauguração


